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IV Jornadas do Capítulo Português do Club Español del Arbitraje 
Quem são as partes? 

 

II Encontro do CEA-40 em Portugal 

Tempo, dinheiro, guerra e paz 

 

Porto, 11 e 12 de março de 2018 

 

 

DOMINGO, 11 de março de 2018 

Palácio da Bolsa 

 

II Encontro do CEA-40 em Portugal 

Tempo, dinheiro, guerra e paz 

 

Comissão Organizadora CEA -40 

Nuno Pimentel Gomes, PLMJ (Lisboa) / Frederico Bettencourt Ferreira, Cuatrecasas (Lisboa) 

 

Programa: 

1. 14:30 Registo dos participantes 

 

2. 15:00 Boas vindas e nota de abertura 

 Frederico Bettencourt Ferreira, Cuatrecasas (Lisboa), Coordenador CEA-40 

 Seguimundo Navarro Jiménez, Secretário Geral do CEA 

 Tito Arantes Fontes, Uría Menéndez – Proença de Carvalho (Lisboa), Presidente do Capítulo 

Português do CEA 

 

3. 15:15 Painel I: Vale (mesmo) tudo: táticas de guerrilha e contraofensiva 

a. Como lidar com táticas de guerrilha ao longo das diferentes fases da arbitragem 

b. A contraofensiva está nas instituições? 

c. Estamos a importar (mais) táticas internacionais para a prática nacional? 

 

 Moderador: Caroline dos Santos, Lalive (Genebra) 

o Daniel Bento Alves, Uría Menéndez - Proença de Carvalho (Lisboa) 

o Felipe Moraes, CAMARB (São Paulo) 

o Rafaela Menezes de Magalhães, ICC International Court of Arbitration (Paris) 

o Silvia Martínez Sastre, Hogan Lovells (Madrid) 
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4. 16:45 Coffee break 

 

5. 17:15 Painel II: It's the money and time, stupid 

a. É possível poupar tempo e dinheiro com a arbitragem? E quanto é que custa? 

b. Caminhamos para um mero trade-off? 

 

 Moderador: Ricardo Nascimento Ferreira, MLGTS (Lisboa) 

o Diogo Pereira, CMS Rui Pena & Arnaut (Lisboa) 

o Filipe Rocha Vieira, VdA (Lisboa) 

o Peter Barna, Stampa Abogados (Madrid) 

o Raquel Galvão Silva, Linklaters (Lisboa) 

 

6. 18:30 Hot-topics 

a. Inteligência artificial e “machine arbitration”: ainda teremos trabalho daqui a 20 

anos? 

b. Globalização e regionalismo: as diferenças culturais estão a aumentar ou a diminuir 

na arbitragem internacional?   

c. Tendências de crescimento e declínio: Apostar no cavalo certo e desenvolver uma 

carreira em arbitragem internacional. 

d. Uma análise SWOT dos eventos -40.  Valem apenas pelo “networking”? 

 

 Moderador: António Júdice Moreira, PLMJ (Lisboa) 

o André Luis Monteiro, Andrade & Fichtner Advogados / Queen Mary University of 

London (São Paulo / Londres) 

o Ángel Sánchez Freire, Araoz & Rueda Abogados (Madrid) 

o Cristiana Gonçalves Correia, MLGTS (Lisboa) 

o Sofia de Sampaio Jalles, Armesto & Asociados (Madrid) 

 

7. 20:30 Jantar de boas-vindas IV Jornadas 

  



 

 
               

 

3 

 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2018 

Palácio da Bolsa (Salão Árabe) 

 

IV Jornadas do Capítulo Português do Club Español del Arbitraje 
Quem são as partes? 

 

Programa: 

1. 8:30 Registo dos participantes 

 

2. 9:30 Boas vindas e nota de abertura 

 Aleix Garau Montané, Cônsul de Espanha no Porto  

 Guilherme Figueiredo, Bastonário da Ordem dos Advogados 

 Paulo Rangel, Vogal do Conselho de Administração do Centro de Arbitragem Comercial do 

Instituto de Arbitragem Comercial 

 Juan Fernández-Armesto, Presidente do Club Español del Arbitraje 

 Tito Arantes Fontes, Uría Menéndez – Proença de Carvalho (Lisboa), Presidente do Capítulo 

Português do CEA 

 

3. 10:00 Painel I 

a. Quem é a parte na arbitragem? 

 Determinar a parte correta na arbitragem (em particular, quando a parte 

contratual é uma entidade diferente daquela que sofreu os danos) 

 Questões de reestruturação do grupo, sub-rogação, cessão de direitos, fusão 

ou cisão 

 Moderador(es): Pedro Metello de Nápoles, PLMJ (Lisboa) 

o Paula Costa e Silva, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa 

o Pedro Maia, Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra 

o Pedro Baptista Martins, Baptista Martins Advogados 

 

4. 11:30 Coffee break 

 

5. 12:00 Painel II 

a. Quem é a contraparte na arbitragem? 

 Fact finding 
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 A necessidade de estender o compromisso arbitral às partes não signatárias? 

 Onde e contra quem pode a decisão ser executada? 

 Moderador: André Navarro de Noronha, Telles de Abreu (Porto) 

o Diogo Costa Gonçalves, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa 

o José Antonio Cainzos, Clifford Chance (Madrid) 

o Nuno Albuquerque, N-Advogados (Braga) 

 

6. 13:15 Almoço 

 

7. 15:00 Painel III 

a. Possíveis questões processuais 

 Apensação, consolidação, intervenção 

 As questões a considerar do ponto de vista estratégico 

 Moderador: Miguel Esperança Pina, Cuatrecasas (Lisboa) 

o Paulo de Tarso Domingues, Faculdade de Direito da Universidade do Porto 

o João Anacoreta Correia, Uría Menéndez – Proença de Carvalho (Porto) 

o Francisco Cortez, MLGTS (Lisboa) 

 

8. 16:00 Coffee break 

 

9. 16:30 Painel IV 

a. Quem está a pagar? 

 Quem está a pagar? 

 E porque é que interessa? 

 Moderador: João Paulo Teixeira de Matos, Garrigues (Lisboa) 

o Frederico Perry Vidal, PLMJ (Porto) 

o Rita Gouveia, Cuatrecasas (Lisboa) 

o João Saúde, Sérvulo (Lisboa)  

 

10. 18:00 Sessão de encerramento: 

 Anabela Pedroso, Secretária de Estado da Justiça  



 

 
               

 

5 

 

 António Pinto Leite, Presidente da Direção da Associação Portuguesa de Arbitragem 

 Carlos Aguiar, Vogal do Capítulo Português do CEA 

 David Arias, Sócio de Arias SLP 


